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VISÃO 

 

Ser uma referência científica e técnica que contribua para o desenvolvimento de 

conhecimentos sobre problemas sociais, que poderão ser utilizados por organizações 

sociais, profissionais e decisores políticos no avanço de novas estratégias 

metodológicas, políticas e ferramentas para melhorar a inclusão social, o bem-estar e 

qualidade de vida 

 

MISSÃO 

 

• Aumentar o conhecimento sobre diferentes problemas sociais que afetam a sociedade 

portuguesa contemporâneo, e o seu impacto na qualidade de vida e na coesão e 

inclusão social. 

• Contribuir para a avaliação e inovação das políticas sociais e da sua implementação, 

numa perspetiva micro e macro. 

 

• Contribuir para a avaliação e teste de diferentes tipos de respostas sociais e 

institucionais, numa perspetiva de promoção da qualidade de vida, e de estratégias e 

metodologias de intervenção social. 

 

• Melhorar o conhecimento dos diferentes atores e organizações sociais, 

nomeadamente no chamado sector da Economia Social e, especificamente, na área do 

Serviço Social, enquanto agentes de mudança social. 
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INTRODUÇÃO  

  

Em Janeiro de 2020, o CLISSIS iniciou um novo ciclo de financiamento e terminou o seu 

primeiro ciclo de financiamento que decorreu entre 9 Março de 2015 e 31 de 

Dezembro de 2019.  

O primeiro ciclo de financiamento, permitiu ao CLISSIS estruturar-se como unidade 

I&D, constituindo uma equipa de investigadores de média dimensão que foi 

responsável por um conjunto importante de projetos de investigação, com a 

consequente produção de publicações e presenças em eventos científicos.  

Por outro lado, o CLISSIS lançou um conjunto relevante de parcerias com entidades 

nacionais e internacionais que importa continuar a aprofundar.  

DO processo de avaliação de 2017-2019 resultou uma classificação final de BOM, com 

a atribuição de um financiamento de base de 254200€ de financiamento de base, 

40000€ de financiamento programático e 3 bolsas de doutoramento. 

No novo ciclo de financiamento, o CLISSIS deverá ser capaz de dar um salto qualitativo, 

afirmando-se como uma unidade I&D de referência no campo da Intervenção Social 

em geral, e do Serviço Social em particular.  

Para isso cada grupo de investigação do CLISSIS deverá saber identificar as áreas mais 

relevantes e atuais dos problemas que afetam a sociedade portuguesa e estruturar 

pelo menos 1 projeto de investigação que mobilize todos os elementos das respetivas 

linhas de investigação, novas parcerias com os atores sociais e os decisores técnico-

políticos, e novos consórcios de investigação que reforcem a internacionalização e 

diversifiquem os seus recursos humanos e financeiros.  

São exemplo, neste ponto, as seguintes temáticas:   

• as questões da gerontologia, e especificamente a problemática emergente do 

estatuto dos cuidadores,   

• a questão dos jovens NEEF, ou seja, jovens em risco de exclusão porque 

abandonaram a escola, não estão no mercado de trabalho nem em processo de 

formação profissional,   

• a Implementação da Estratégia nacional para os Sem Abrigo,   

• as sempre atuais problemáticas das famílias, desde as questões da natalidade, 

passando pelas suas relações internas, pelas questões de género e pelas questões 

ligadas à afetividade e sexualidade,   

• as questões relativas à vida laboral (que constitui uma parte tão importante das 

histórias de vida individuais e coletiva) e da responsabilidade social das empresas,   
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• e as políticas sociais e os seus principais atores, nomeadamente o setor da Economia 

Social e Solidária.  

A natureza interdisciplinar do CLISSIS, juntando investigadores do Serviço Social, da 

Psicologia e de outras ciências sociais – Sociologia, Antropologia, Linguística - bem 

como a sua tónica de intervenção social traduz-se em projetos e produtos de 

investigação que, promovendo o conhecimento científico da realidade social, 

procuram transformar estes conhecimentos em instrumentos e metodologias práticas 

de intervenção social e psicossocial.  

É neste contexto, também que se situa uma outra estrutura única do CLISSIS, o GEACC-  

Grupo de Etnometologia e Análise Conversacional para a Clusão Social que, por um 

lado, é um grupo de investigação com produção própria, mas é também um 

instrumento de apoio aos outros grupos de investigação que compõem o CLISSIS.  

Por outro lado, o CLISSIS está ligado surgiu e continua ligado à primeira escola de 

Serviço Social do país – o ISSSL e integra um importante grupo de investigadores do 

ISSSP, é a única unidade I&D específica para a área de Serviço Social e é responsável 

pelo património histórico e documental do ISSSL.   

Estes factos trazem ao CLISSIS uma responsabilidade única, em se afirmar como 

Unidade de I&D de referência para o Serviço Social em Portugal e, para isso, o CLISSIS 

deverá especificamente reforçar as suas parcerias com as outras escolas de serviço 

social em Portugal, atraindo novos investigadores deste grupo profissional.  

Finalmente, CLISSIS está fortemente relacionado com duas escolas de serviço Social – 

o ISSSL e o ISSSP – e com o Instituto de Psicologia e Ciências da Educação da 

Universidade Lusíada de Lisboa. Deverá, portanto, continuar a ter uma forte ligação 

aos ciclos de estudo destas escolas, nomeadamente ao nível da formação pós-

graduada, integrando jovens investigadores e os seus projetos de investigação.  

   

Lisboa, 10 de Fevereiro de 2019  
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ANÁLISE SWOT 

 

1. Forças  

 

• Corpo de investigadores interdisciplinar 

• Boa ligação a serviços públicos e às organizações do sector da 

Economia Social a nível central e autárquico 

• Ligação ao ensino graduado e pós-graduado em Serviço Social e 

Psicologia em Lisboa e no Porto 

• Acervo histórico e documental do ISSSL 

• Existência de 2 revistas científicas - “Intervenção Social” e “Revista de 

Psicologia da Criança e do Adolescente” 

• Existência de parcerias nacionais e internacionais relevantes 

 

2. Fraquezas 

 

• Excessiva dependência do financiamento da FCT 

• Dispersão temática 

• Ausência de projetos de grande dimensão 

• Ausência de projetos com componente internacional 

• Produção científica insuficiente 

• Ausência de projetos em parceria com entidades públicas ou do setor 

da Economia social 

 

3. Oportunidades 

 

• Novo ciclo de financiamento da FCT 2020-2023 

• Bolsas de doutoramento atribuídas ao CLISSIS 

• Programa Horizon 2020 

• Novas medidas de política social de resposta aos problemas sociais e 

às necessidades dos cidadãos 

• Desenvolvimento e consolidação do sector social / economia social 

• Preocupação com as questões e problemas sociais 

4. Ameaças 

 

• Incapacidade de cumprimento deste Plano Estratégico 

• Dificuldades de publicação em revistas relevantes 

• Dificuldades na captação de financiamentos não FCT 
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GRUPOS E LINHAS DE INVESTIGAÇÃO 

 

GRUPO 1 – SERVIÇO SOCIAL: HISTÓRIA, PENSAMENTO E ENSINO 

1.1. História do Serviço Social português 

1.2. Formação em Serviço Social  

 

GRUPO 2 - QUALIDADE DE VIDA, INTERVENÇÃO PSICOSSOCIAL E CIDADANIA: PROBLEMAS, 

POLÍTICAS, E METODOLOGIAS DE INTERVENÇÃO 

2.1. Envelhecimento e pessoas idosas 

2.2. Jovens, escola e formação profissional  

2.3. Pessoas sem abrigo 

2.4. Dinâmicas familiares 

 

GRUPO 3 – GRUPO DE ETNOMETODOLOGIA E ANÁLISE CONVERSACIONAL PARA A                      

CLUSIVIDADE SOCIAL 

3.1. Análise Conversacional nos Quadros primários da intervenção social  

3.2. Análise Conversacional dos Quadros secundários em Serviço Social 

3.3. Clusividade social 

3.4. Microética. 

 

GRUPO 4 – SUSTENTABILIDADE E RESPONSABILIDADE SOCIAL DAS ORGANIZAÇÕES 

4.1. Territórios sustentáveis e desenvolvimento local 

4.2. Setor da Economia Social e Solidária  

4.3. Responsabilidade social das empresas  
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OBJETIVOS ESTRATÉGICOS DO CLISSIS 
 

 

1. AUMENTAR A PRODUÇÃO CIENTÍFICA DO CLISSIS 

 

2. FORTALECER O ENVOLVIMENTO DO CLISSIS COM ORGANIZAÇÕES SOCIAIS 

 

3. EXPANDIR E CONSOLIDAR PARCERIAS NACIONAIS 

 

4. CONSOLIDAR E EXPANDIR AS PARCERIAS INTERNACIONAIS 

 

5. CONTRIBUIR PARA A INICIAÇÃO CIENTÍFICA DE JOVENS ESTUDANTES 

 

6. FORTALECER O ENVOLVIMENTO DO CLISSIS NO ENSINO PÓS-GRADUADO  

 

7. FORTALECER A VISIBILIDADE DO CLISSIS NAS COMUNIDADES CIENTÍFICAS E 

PROFISSIONAIS 

 

8. AUMENTAR E DIVERSIFICAR OS RECURSOS HUMANOS E FINANCEIROS DO CLISSIS. 

 

9. DINÂMICA INTERNA CLISSIS 
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ATIVIDADES  

 

1. AUMENTAR A PRODUÇÃO CIENTÍFICA DO CLISSIS 

 

• Desenvolver, pelo menos um projeto de investigação de 2-3 anos em cada uma das 

13 linhas de investigação 

• Publicar, pelo menos, um artigo em revistas internacionais por investigador 

integrado por ano 

• Publicar, pelo menos, um artigo em revistas nacionais por investigador integrado 

por ano 

• Estar presente em 2 eventos científicos internacionais por investigador integrado 

por ano 

• Estar presente em 2 eventos científicos nacionais por investigador integrado por 

ano 

• Realizar pelo menos 2 ações de formação (1 dia) para os investigadores do CLISSIS 

em cada ano  

• Aplicar anualmente a Agenda do Investigador CLISSIS 

 

 

2. FORTALECER O ENVOLVIMENTO DO CLISSIS COM ORGANIZAÇÕES SOCIAIS 

 

• Envolver, sempre que possível, pelos menos uma organização do setor social e 

uma organização do Estado em cada projeto do CLISSIS 

• Divulgar o CLISSIS como potencial parceiro entre as organizações do setor social 

em especial na área de Lisboa Ocidental 

• Envolver o CLISSIS como parceiro em projetos de intervenção social 

 

 

3. EXPANDIR E CONSOLIDAR PARCERIAS NACIONAIS 

 

• Realizar 4 novos protocolos com organizações nacionais ou regionais do setor da 

Economia Social  

• Envolver sempre que possíveis as autarquias locais nos projetos do CLISSIS 

 

 

4. CONSOLIDAR E EXPANDIR AS PARCERIAS INTERNACIONAIS 

 

• Integrar as parcerias internacionais pelo menos 6 projetos do CLISSIS 

• Integrar pelo menos 1 consórcio internacional de investigação 
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• Concretizar os protocolos internacionais já estabelecidos  

• Desenvolver e concretizar pelo menos 4 novas parcerias e/ou redes internacionais 

• Integrar 1/3 de estudantes estrangeiros no doutoramento em Serviço Social  

 

 

5. CONTRIBUIR PARA A INICIAÇÃO CIENTÍFICA DE JOVENS ESTUDANTES 

 

• Assegurar que pelo menos 20% dos investigadores do CLISSIS têm 29 anos ou 

menos 

• Apoiar projetos de investigação desenvolvidos no âmbito dos mestrados e do 

doutoramento  

• Integrar pelo menos 1 bolseiro de investigação por ano 

 

 

6. FORTALECER O ENVOLVIMENTO DO CLISSIS NO ENSINO PÓS-GRADUADO  

 

• Realizar 2 novas edições do Doutoramento em Serviço Social entre 2020 e 2023  

• Integrar todas as teses de doutoramento em linhas de investigação do CLISSIS 

• Integrar os projetos de dissertação dos mestrados do ISSSL, IPCE nas linhas de 

investigação do CLISSIS 

• Filiar todos os doutorandos do ISSSL no CLISSIS 

• Acolher pelo menos 4 estudantes pós-doutoramento nos próximos 4 anos 

 

 

7. FORTALECER A VISIBILIDADE DO CLISSIS NAS COMUNIDADES CIENTÍFICAS E 

PROFISSIONAIS 

 

• Organizar ou integrar as comissões organizadores de, pelo menos, 10 eventos 

científicos anuais 

• Continuar a publicação regular das 2 revistas integradas no CLISSIS - “Intervenção 

Social” e “Revista de Psicologia da Criança e do Adolescente” com indexação 

internacional 

• Publicar, pelo menos, um artigo em revistas internacionais por investigador 

integrado por ano 

• Publicar, pelo menos, um artigo em revistas nacionais por investigador integrado 

por ano 

• Estar presente em 2 eventos científicos internacionais por investigador integrado 

por ano 

• Estar presente em 2 eventos científicos nacionais por investigador integrado por 

ano 
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8. AUMENTAR E DIVERSIFICAR OS RECURSOS HUMANOS E FINANCEIROS DO CLISSIS. 

 

• Angariar receitas não FCT do CLISSIS em, pelo menos, 50% do financiamento de 

base da FCT 

• Oferecer e/ou prestar serviços à comunidade 

• Envolver fundações do setor privado de responsabilidade social no financiamento 

de pelo menos 2 projetos do CLISSIS 

• Organizar e manter um banco de dados sobre financiadores nacionais e 

internacionais  

 

9. DINÂMICA INTERNA CLISSIS 

 

• Aumentar o número de investigadores integrados do CLISSIS em 50% 

• Aumentar o número total de investigadores do CLISSIS em 30% 

• Realizar semestralmente uma Jornada CLISSIS 

• Assegurar o funcionamento regulamentar do CLISSIS 


